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— Salve, Bachareis-Fundadores do (Gymnasio! di 
    

BACHARELANDOS ! 

Emtfim, vencesteis! Para 
traz, para o passado, se alon- 
gam cinco annos de esforços, 
de luctas, de tenacidade ! 

Chegou o dia em que aquel- 
les momentos de coragem e 
de desanimo, aquellas horas 
de alegrias e angustias, aquel- 
les minutos de agitação e se- 
riedade vão ter a sua recom- 
pensa. 

E elle, como todos vós bem 
o sabeis, é o diploma, que 
synthetiza todos aquelles senti- 
mentos emanados da vossa 
alma. 

Nós o vemos bem a ancie- 
dade que se agita, que se 
move que faz vibrar o vosso 
“ser para ter-lo entre as mãos. 
junto aos vossos peitos. 

O vosso desejo é justificado, 
a : 

Mas, depois qa o Eca 
vosco, não fazei delle um sym- 
bolo e organiseis um culto 
para venera-lo. Partí, luctae. 
conquistae novos 1 
estes que ides recebe 
rimonia de hoje. 

   

   

  

ida. Os vossos passos são ti- 
midos. A vossa vista se ine- 
bria pelo scenario que tendes 

"diante de vós. Tudo vos pa- 
rece ameno, delicioso, encan- 
tador. 
Mas não vos illudaes, ó ba- 

charelandos 

Broremaol a cannicula da 
realidade vos irá ti 

“e se não iverdo 
vencereis O mormaço. 
tencia. E 

      

  ; que Ma Dir ainda qua 
“do não despontou de 

Ainda estaes na abbtada co ; 

     
“tarde da vida, Ahi, tudo é a- 

  

todo e a paisagem que se vos 
antepõe tem a suavidade de 
um Lasci do ou as doçuras de 
um Eder 

Se E: cahirás. Somente 
de rastro, á sombra de outros 
semelhantes que vos pizarão 
a cabeça, é que podereis ven- 
cer a caminhada. 

Por isso, reuní todas as 
vossas forças e com coragem, 
sem temor, enfrentae o des- 

    
e Paulino de a 

“PARANYMPHO 

tino e como os dns ol 
cos, conquistae tambem o vos- ! 
so vello de ouro. 

Não esmorecerei, porém ! 
Uma parada poderá abater. 

Um desanimo será fatal. 
Quando tiverdes vencido to- 

dos os obstaculos, enfrentado 
todos os tropeços, estareis na 

     
adavel. e ragens mornas 

£o 4 

i paiz; 

  

plausos. São elles: Dr. 

     

vos offuscarão os olhos. 
assim, ao pôr do sol, por 

uma estrada larga e longa, 
marchareis alegres, felizes, 
despreoccupados, de encontro 
a grande noite, a noite inevi- 
tavel e mystoriosa da morte. 

Mas é preciso, coragem, mui- 
ta coragem. E 

E vós não a tendes, ó ba- 
charelandos ? 

HOMENAGEM ! 
Vae para 5 annos que um 

estabelecimento de ensino' em 
nossa cidade abre as suas por- 
tas para acolher a mocidade 
que deseja usufruir lá dentro 
as auras do saber. Empreen- 
dimento elevado de uma pleia- 
de de homens que deseja ver 
Pinhal alcandorado a um al- 
to grau de adiantamento, elle, 
de progresso em progresso, 
tem cada vez mais, reaffirma- 
do ao seu redor, um largo 
traço de Ssympathias. Essa ini-. 
ciativa é tanto mais nobre 
quanto se sabe que os seus 
idealisadores, não visando van- 
tagens materiaes, têm dado as 
suas melhores energias, em- 
e todos os seus, “esfor- 

  

  

an 
so ena cultura de nossa terra. 
A” frente daquella casa E ins- 
trueção estão dois homens que, 
Delo que têm feito, merecem 
de todos os mais vivos ap- 

Fran- 
cisco Florence e Dr. Paulino 
de Filippi. 

(0) primeiro, um dos lança- 
dores da iniciativa, vem, des- 
a a (de Di occupando. o. 

Tod 

  

        

   
  

      



A FOLHA   

Diga no seu jornal. 
  

Mle., a graciosa conter- 
ranea apaixonada de um 
dos nossos bacharelan-| 
dos, meiga e sentimental, 
dona de dois lindos olhos 
castanhos: e moradora do 
bairro visinho, encontrou- 
se commigo em uma vi- 
sita casual que faziamos, | 
e ao mesmo tempo... 

—Então, met amigui- 
nho, a «Folha» não é mais 
aquelle jornal combativo 
das campanhas moralisa- 
doras, hein ? 
—f verdade, retorqui. 

Com 0 correr do tempo 
—  ecom a inutilidade quasi 
1 dessa luta magnifica para 

dia tem um quesinho 
e admiração pelas nos- 

sas moças, o pessoal da 
«Folha» do qual sou par- 
te infima, parece que es- 
moreceu... 

—Já não se fala mais 
em namoros. Antes da 

- revolução nós todos, mo- 
ços e moças, temiamos 
os homens suspeitos... Era 
um terror. Naquella é 
ca, ai de nós. Ni 
era perdoado... Ho 
o nosso jornalsint 
ce que não liga mais... 

Nem tanto, Mie. A «Fo- 
lha» está com a nata do 
seu pessoal nos bancos 
“academicos e gymnasiaes. 
Calcule que, mesmo. as- 

m, ainda somos temi- 

      

     
   

      

    

zás. 
Re ara essa moça 

- não tinha tanta importan- 
cio como se por alli es- 
tivesse o Tazi ou o Cabo... 
(Palavras d Penta 2) 
- —Que boba. 
=P caução, 1 

   

  

[vive num «flirt» intermi. 
|navel lá pelo «footing>.! 

Sensacional ! Furo !.. 
pena, a «Folha» 

não voltar aos tempos an- 
tigos ! 

—Creio ser tarefa dif- 
ficil. O pessoal da casa 
não transige e não esque- 
ce. Depois dos celebres 
bailes que marcaram o 
carnaval de 34 e que um 
dos nossos companhei- 
ros livrou-se de uma «car- 
ga» si fosse descoberto o 
auctor da extraordinaria 
chronica, o chefão resol- 
veu mudar as baterias... 

— Neste caso estou com 
vocês. Em Pinhal é mes- 
mo difficil dizer-se Os a- 
vanços sociaes... chrono-. 
logicamente fallando . 
Calcule que ante- hontem, 
uma das pequenas do Hy- 
gi, criticou asperamente 
vocês todos : E” um pes- 
soalzinho mettido, intro- 
mettendo-se com que não 
lhe compete. Isso não é 
jornal. E assim por dian- 

Nite. Encolerizei-me e não 
| me contive. Disse á com- 

panheira do grupo: Vo- 
cê não tem razão. Você 
deve 
Simplício. Si elles soubes- 
sem dos seus aos 
inter-Villa ? Foi o mes- 
mo que agua Dai 

—Já conhecemos esse 
«caso», O proprio bairro. 
aristocratico, não nos of- 
ferece novidades. Estamos 

: habituados a esse meio de 
despiques ridículos... O 
mesmo não acontece no 
«Arroz queimado», Flo- 
riano e «Alterosas» onde 
dizem existir emulos do 
«Homem Invisivel>... 
—Um calice de licôr ? 

Offerece- nos a dona da 
casa 
“Com prazer, tupi 

Ó: b   
ar graças a São | 
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O banho da nympha” 

  

No explendor rosa azul 
Dum lindo sol de primavera, 
Dum amanhecer todo taful, 
Qual um sonho, uma chimera, 
A belleza olympica 
De sua nudez encantada 
Reflectiu na placidez do espelho í 
Daquella serena agua parada, 
Pondo um rubor vermelho 
Na corólia adamascada 
D'uma açucena envergonhada. 

O remanso inteiro 
Fremiu por um o 
Sentindo-se prisione 

| Desua belleza deslunbrant e 
A passarada inteir: 
Augmentou os $eus “sorgeios, 

“O sól bateu em cheio 
" Sobre a brancura de seus seios ; 

A natureza altaneira, 
O céo; o ar, 
Ficaram extacticos, 
“Petrificados, 
Admirados, 
Olhando' a nudez RR 
De sua carne ajasminada, 
Que rejlectia serenamente 
No azul daquella agua parada .. 

; Pu E Padilha 
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      porque elle gosta della? 
que a Margarida C, vi- 

ve lacrimosa e indifferen- 
te? A causa será o fóra 
do Helio B.º ; 

que de uma coisinha as- 
sim, fa im «cavallo de 

LE 

nos attenderem. mês va- 
mos ao Interventor ! 

A conversa avançou; t 
para assumptos intimos, 
de formas que aqi fina- 
lizamos P ' 

  

    

  

Por que será. 

que aLoris Damas' an 
da tão pr por deixar 
Gymna 
o) E 

E ue a nda R, FEM 
zes com alguem. Se 
rdado x à 
"que o José P. R, gost: 

da Lilia P. Podémpio acre- 
    

  

  
elson S. usa j 
E o melhor 

“Qual. o a molivos 
as. entrevistas do Othelo 

Jacolina ? Seria 
   



  

  

  

      

=== NTOLHA 

 FSocraES ; 
'ANNIVERSARIOS 
FAZEM ANNOS : 
HOJE—A sra. dona Jo- 

- vina Salles de Moraes, da 
- capital. ; 

Maria José C. Avella, es- 
posa do sr. m.o Alfredo 
Avella, da capital ; us SIS. 
dr. Carlos Brandão, da 
capital, o gymnasiano Syl-| 
vio, filho do sr. Jorge 
Macedo, à menina Leonil- 
da, filha do sr. Marcilio 
Sossai. 
Did, as 

Quinquina R. A 
“consorte do sr. 
Albergaria, e o sr. É 
choal Palmieri, da capital. 
—Dia 8 a srta. dona 

Leonilda G. Federighi, ca- 
sada com o sr. José Fe- 
derighi, os srs. João An- 

“tunes, de Bebedouro, Ma- 
noel Joaquim Jorge, Car- 

    
ra. dona 

José: 5. 
Pas- 

jo, Norberto Duarte, e o 
menino Amaury, filho do 
sr. Jorge Gozzi. 

    
Dia 0-4 menina Maria 

Gilda, filha do sr. Mario 

— Dia 2,0 sr. Gilberto 
M. Ramacciotti. 

— Dia 3, os snrs. Fr; 
cisco Peres Fernandes e 
Epaminondas de Castro, 
da capital. 

— Hontem, as sras. do 
nas. Zilda Baldassari Pr 

  

| 

  

   

     

  

       

      

— Novembro, 29, a me- 
nina Marinha, filha d 
sr. Henrique Pavesi, 0 es- 
tudante Carlos R. Verguei- 

“ro, filho do cel, Ariman- 
- do A. Verguei j 

Cel. BAPTISTA NO ES 
Vê passar hoje a sus 

" data natalícia, O ist. cel 
João Baptista de 1 
Novaes, estimado | pim 
enses 

     

  

  
  

   

—Amanhã, a sra, dona) 

a H 
Jbergaria, e Sá 

los Teixeira Filho, de San- | 
tos, Octavio Ribeiro Arau- | 

  

   

  

  

  

  

quella data era um dos 
seus sobrinhos, o estima- 

o moço João Novaes 
que o festejou. 

Pela data de hoje en- 
viamos ao prestigioso po- 
Jítico, nossas saudações e 
votos de felicidades. 

DR. HIRAM 
Somos gratos ao nosso 

presado companheiro de 
redacção, dr. Hiram Bar- 
bosa, pela amavel genti- 
leza em offerecer uma 
ceia ao pessoal desta ca- 

|sa, pelo feliz acontecimen- 
to de amanhã, vencendo 
mais uma etapa na vida. 
Moço brioso, ex-official 

O exercito brasileiro, o 
dr. Hiram Barbosa hoje 
afastado das fileiras em 
virtude da arrancada épi- 
ca de 32, tem em cada 
Tapaz desta redacção, um 
devotado amigo. 
» Votos de longa vida, 
Sdo os que lhe desejamos. 

* NOIVOS 
Em Uberlandia acaba 

de contractar o seu casa- 
mento, o digno moço Ave- 
lino Guizzardi, filho do 
Casal Affonso-- Amelia 

Guizzardi, desta cidade, 
com a senhorita Antoniet- 
ta Diniz, filha da sra. 
Henriqueta Pinto Diniz, 

do sr. Joaquim Ferrei- 

  

     Diniz, d'aquella locali- 
dades o é 
Agradecendo a partici- 

pação, enviamos nossas 
audações ao futuro par. 

—Regressaram da 
pital, os srs. cels. Aman-. 
do Vergueiro. Motta So- 

+. REGISTRO 
Falleceu sabbado ulti- 

mo nesta cidade, repen- 
tinamente, o jovem Euri- 
des de Barros, proprieta- 
To aqui domiciliado e fi- 
lho d 
Maria de Barros. 

O inditoso jovem que 
contava apenas 23 annos 
de idade, era noivo da 
entil senhorinha Eny de 
liveira, filha do sr. Isa- 

lino de Oliveira. ; 
Os seus funeraes reali- 

Zaram-se ás 17 horas de 
domingo, a elles compa- 
tecendo avultado numero 
de senhorinhas e rapazes 
de todas as classes scciaes. 

Parece que meste fim 
de anno estamos fadados 
a perder os nossos velhos 
«amigos, e os bons mora- 
  
Pç desta Pinhal tão |. 
meliz ! 
José de Sousa ,Peixoto 

a sra. dona Rosa, 

'Filho que toda a nossa | 
cidade queria bem, e que 
'todo o hosso povo con- 
'tinuará a lembrar, desap- 
pareceu do scenario da| 

ás onze horas da, vida. 
| manhã de hontem. 

quando a Força Publica, 
era o orgulho de todo o| 
[Paulista ; official da ex- 
| tinta Guarda Nacional, pa- 
triota de verdade, e um 
dos iundadores do T. G. 
268, O velho capitão Pei- 
xoto, fallece no seu posto 
de sacrificio, embora per- 
tinaz molestia viesse per- 
tubando aquella vida tão 
util à Empresa Pinhal 

- | Telephonica, aos humildes 
ea sociedade. 

AQ seu enterro, reali- 
do hoje ás 9. A 

compareceram ' rep: 

ses sociaes, | 

pres- 
tadas pelo destacamento 
da Força Publica e da 
Guarda Civil que, na sa- 
hida da urna funeraria,   

Quando a 17 de outu-|srs. 
bro ultimo registramos O 
seu natalício, fizemolo | 

- por equivoco, pois N'a- 
Ri dl o. 

Alves é Renato É 
Lo 

9 seu digno co 

prestaram-lhe as conti- 

   
cer, por se achar au 

Ex-servidor do Estado | 

O Tesen- | 
tantes de todas as clas- ilei 

a hencias devidas. O T: G. n 
'208 deixou de compare- 

Nº 196 

  

Benedicto, Galileu, sra. 
dona Ordalia, as senhori- 
tas Aureluce, Apparecida 
e Catharina, e a exma. 
viuva sta. dona 
[Alves Peixoto. 

Nestas rapidas linhas, 
(escriptas sob a impressão 
de que nos causa essas 

| noticias chocantes, é com 
respeito que nos curva- 
mos ante o esquife que 
já está sob a guarda da 
emdicta terra de Pirati- 

uinga. 

Isaura 

  
RENATO 

- Paulo, desta cidade, o 
nosso estimado conterra- 
neo Renato Lomonaco, | 
que acaba de fixar resi- 
dencia entre nós.   DO DDD DO DO CS 

É ayRTONIL, 
Grippe e vias respirato- ô 

rias--O unico prepa- ? 
rado de acção rapida e 

Injecção indolor 
, LABORATORIO 

MYRTONEL 

  

Rio de Janeiro 
Em todas as boas phar- 

macias +      

    

   
    

     

     
   

  Rua Nascimento Silva, 
216--Ipanema ' 

Sovocvos 3 

TIRÓ 268 — ESCOLA, 52. 
A população vem acom- 

panhando com vivo en- 
thusiasmo, as instrucçõ 
dadas ao Tiro 268 « 
cola 52, pelo correcto sa 
gento Eufrasio J. Soare 

imparcial qt 

  

  

  es S 

       

    

  

         
     

    

    

    
      
        

          

  

   
s-daquell 

cimentos de ensino ci- 
vicos — militares, em tão 
boa hora: confiada a um 
militar correcto, energic, 
e acima de tudo, patriota. 

- de se notar o conten 
ei 
    

   
    

  

   

  

    

   
      

      

energicas do. 

  

     

  

       
já admirado 
rdadeirame 

do, 
    

 



  

  A FOLHA 

«afiadissimas> sónos si 
“tando o armamento e m 

| nições, para que Pinh 
se vanglorie de seus os, 
dando duas optimas tur- 
mas de reservistas ao 
Exercito. 

A confirmação do que 
dizemos está nas duas bri- 
Jhantes excursões com €s- 
tudos de campanha, feitas 
a “Motta Paes e Nova Lou- 
zã, apezar do mau tempo 
q inante e O interesse do 
E vo em ver desfilar, gar- 
osos e direitos, a Esco- 

Ra 2 e 0 -[00,:268. 

CAP. ASDRUBAL 
“Afim de apurar o que 

“de verdade existe sobre 
“denuncias levadas à Ins- 
pectoria dos T. G., che 
a u domingo, O sr. 

- Asdrubal Nascimento. 
O digno official vem 

“recebendo homenagens 
“em nossa terra, tendo 
visitado toda a cidade, 

“em companhia de pes- 
soas de destaque no sce- 
nario politico e social. 
EE sd 

sta missão. 

SARG. EUFRASIO 
Seguiu segunda- -feira 

ra capital, O 20 Sar- 
nto Euirasio ). Soares. 
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| 

  

ais populares | ainda 

            

    
    

     

     

“| do-se ouvir 
5 RR ao de patrior 

| Repressão aos jogos ilícitos 

== ONO I00N = 

sespero de c a. 
Ainda sobr Iategra- 

lismo di 'o general: |   

O Dr, Delegado de Policia deste muni- 
cipio recebeu do Dr. Chefe de Policia o 
seguinte telegrama — circular, datado de 
to. do corrente mez, dirigido a todas as 
autoridades policiaes do Estado : 

«S. Paulo, 1o. Reiterando minhas cir- 
culares anteriores sobre o assumpto que, 

segundo me consta, 
mente observadas e 

não estão sendo fiel- 
m varias localidades, 

determino energicas providencias na RE- 
PRESSÃO AOS JOGOS ILICITOS, proce- | 
deudo contra os tra 
da Lei, 

punida severamente. 
ENFELDER SILVA, 

nsgressores na-fórma 
Qualquer tolerancia ou o missão indifferentes, os que não 

das autoridades policiaes nesses casos será | creem nem no bem nem 
Saudações. (a) 6, AL- 

Chefe de. Policia». 
  

É Coe que trarão a «mo- 
mentosa» entrevista, co- 
meça tambem o publicos 
ledor de novidades, a con- 
vergir para.as bancas de: 
jornaes, afim de lel-a. 

O General Rabello foi, 
o unico homem que até 
hoje conseguiu «revolu-, 
cionar» o povo. 

E sabem os leitores 
nas é Da curiosidade 

do illusire con- 
ade, a jornalistas £ 

Eu vos respondere 
porque o povo bras 
e principalmente | 
ca é sensacionalista, e 

| general Rabello | satisfaz, 
a essa sua exigencia.. 

Ha muito tempo no 
“| Brasil, que se não entr e- 

vistam homens, esperan- 
palavras 

  

  

tismo para a situação af 
| flictiva em que se encon- 
tra nossa Patria. 

“O ex-interventor em S. 
Paulo está no ról desses 
entrevistados, que não 
têm phrases de carinho 
em face dos graves pro- 
pa DEP her 

E Brasil, 
inda. clama por uma 

dura tyrannica, e, 

; ER 
ojo Rip positivista co 

    

    

[como disse Assis Chate- 
ubriand, o ultimo spe- 
'ime de sua fama intei- 

desapparecida. 
   | 

| ramente 

'de trazer ao publico a 
sua ultima e desopilante 
sensação. . 
-Approximando-se de 

fuma ordem isolada, bai- 
xada por um ex-agiota, 

licia e Segurança Publi 
da Ra ibind: 

, 

cedeu uma entrevista á| 
prensa, tão exotica 

to o corebro de on- 
(o 

  

injustiça a ao Ti 
tegralismo e a seus ch 
Ee declarou o nr. 

perem 

tezos 

legas de ar Had 6 Direcizo, 

  

  

EO) que se torna necessa- 

Agora, o general vem: 

Secretario interino de Po-| | 

          

     
     

o 
alumnos e. 

te 
: Rai ju 

E denis tão ; 
mente descor- 

ontra os seus col- 

      

rio não é a sua prohibi- 
ção, que. seria inutil, mas 
o esclarecimento sd 
dessa doutrina. 

Já bem o disse bia ? 
vo Barroso: «nós, cami- 
sas-verdes, ja sabemos de 
antemão e e longa data 
os inimigos que nos vão 
surgir pelo caminho. 

Absolutamente não nos 
surprehendem 

São osinertes? “os com- 
modistas, os egoistas, os 

  

no mal; Os analystas de | 
aa os feitios e de to- 

os os jaezes, incapazes 
da menor synthese, zaru- 
lhos que sómente enxer- 
gam o caminho da | 
ta ou 0 « | Esquerda, não 

ara | 

  
   
     

     
    
    

  

     
      
        

  

  

   
   

    

       
     

      

          

         

  

   
   

  

te « 1 

E mente, deseredito 
mpossibilidade, julgando 
En zavel, para ma 
tal 5 é 
E estes ultimos es    eneral Rabello ; elle 

é estude a idéa Integra- 
com sinceridade e. 

faça o «esclareci- 
mento exacto. que. 
ou e eu tenho certe- 

za, não pleiteiará mais. 
pp o 

      

       

    

    

  

    

      

    
    
     

   
   

   
     

          

      

    
   

  

     

  

        

  
   

  

    

   
   
    
   

     

correução fil N 
vem dando á sua 

- Homem culto, ca- | 
( extremo, pos- 
“de um Lá 

  

      tro    reputação que gosa en 
ro! 

          
     



      

    

  

    A FOLHA 

pr aaa BITORA PALLST 
De uma cousa eu estou gar a leram antes desta Te- 

vencido a respeito da revolu- | ed; lição. Se não o fizeram, de- 
ção de 30. Que ella, pelo menos | verão fazer, pois é qualquer 
um beneficio nos trouxe. Be-| cousa acima do commum, que 
ndo dat dao acrescento. E o espirito que escreveu o 

saltará curioso e io] etrato do Brasil poderia ter 
Sa o meu prova leitor. | produzido. Madrugada Paulis- 
E eu respon ao ano O subtitulo de Lendas 

de Pirai 

«Folha») 

    

   

  

a: 

am, fizera: 
heroismo e de aj, & os e 

* Sos ancestraes. Hoj 
    

nossa superioridade es 
| todos os ontos de vista) é 

que elle deve servir. De Menot- 

    
    amor. Chronidas, “romances, a Piratininga 

tudo que antes a inte- ig g e uma parte da moderna. Umas RR Que “Sim, | coincidencias interessantes de mas que é Es não ti- | datas, tudo naquele estylo de vessemos.. Não havia essa von- alabarista da prosa e do ver- tade de saber que. hoje. anda E ço faz am e a a sobrando. Nem. 
nossa é que o 

is o um na- 

  

  

“Panlista, a bem dizer, não se 
o pas-|, 

   

  

  
    Rd Em mui- 

máu cs como a gou, por Mas o Ji va 
“não mais o o deixam br   

    

Ei 
m ter 

   cousa obscura, Util, | por 
Paulista! de tania quer 

   
    Sp) “Bem 

q E a 
ar- | edição mais Dai ata. O que e 

o das taria muita Penta ficar desto. | 
hecendo um dos mais bellos 

"Os ssa Poética, ER 

    

   
   

        

    

  

“como foi possi 
muito Eae e muito. herois- 
mo. À covardia e a baixej 

    
   
      

    

  

   

      

   

j ma st bem hos 
stava-|o que. demonstra c cabalmente. 

os as affirmativas iniciaes de 

se 
ue 

nas magníficas aulas 
ndeirante. RR aço 

Ss] 

  

    
    

    

4 
H a ” 

“falar de o 

  

    
E que 

ato 

o. Passo de leve na se, 
edição Ê Paulistica de 
vad suposição de que | 
   

(PARA a! 

[em pleno madrugar da 

ÃO) Sentimento puro de sau- 

SOCED 
  

| Y 

|& José B. Carvalho Mendes 
Cirurgião-Dentista 

Corõas e Pontes—Pivots 
DENTADURAS 

Trabalhos perfeitos a 

Ouro —Platina--Ocolite 
Porcellana, etc. 

RREÇÕE MG MODICOS 

Rua RT Tibi 

Esp. Sto. do Pinhal 

  

      
Iracema Miranda 

A nussa casa recebeu 
com proiunda tristeza, a 
noticia pesarosa do pas- 
Samento da distincta mo- 
Gas cujo nome encima es- 
tas linhas, 

Muito embora os seus: 
soffrimentos de dia para 
dia viessem golpeando 
violentamente aquelles que 
a cercavam com grande 
Carinho, suppunhamos que 
a jovem doente, não iria 

existencia, galgar Os pri- 
ea degraus do reino 

do c ! 
ate era uma des- 

sas creaturas cuja passa- 
E ne vida, só deixou 

  
Nado nos impede, nada 

de [nos leva a crer na phan- 
tasia de palavras, quando 
um ser desapparece leva- 

cido: Dela morte ! 
Todos nós, nós que con- 

viviamos no meio dessa 
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passavam... 
Iracema chorava tanto.. 

em todas as physionomias 
aqueélla mesma dôr.... e 
em todos os labios à 
mesma exclamação !. 

Hoje... o destino abriu 
de novo o scénario com- 
movente... e agora, era 
Iracema que ia n'aquella 
urna prateada, toda ves- 
tida de noiva, unir-se: lá 
no céo, com a amiguinha 
inseparavel É 

Disse Bilcc, que, «quan- 
do uma Re morre, 
uma estrella apparece no- 
va, no velho FR sd- 
zul do firmamento... 
verdade. 

Lá no azul “do infinito, 
brilhou um momentinho, 

  

=
   

As estrella mais bella 
o que as outras... per- 
ad outra! Quasi 

= so
 

Na = o poeta te- 
ve razã 

miguinhas ! 
Deus, apontando a nós, 

que o reino do céo, é 
para os bons ! 

deixam este mundo 
e ! 

az á sua alma!... 

Tullio Pavanello R 
Sendo promovido par. 

o escriptorio central de 
Campinas, deverá reti- 
rar-se de nossa terra, 0 
distincto moço sr. Tullio 

de     mocidade irriquieta, po- 
|diamos frisar o que, de 

inutil qual- carinho que ja n'aquella | Força tocal, 
Rm creatura que tendo de tu- 

do a modesti sua alte fa “o (dC a, E sea SR 
Mevos de. 

   

  

b OT- 
mados, deixavam “esa 

us pallidez da manhã à | 
e o florir Paquella procis- | 
são pego fez- =nOS Te: | 
cordar. 

  

desejam 

Br: 

Pavanello, ex-gerente da 
Cia. Mogyana de L. e 

eixam o sr. Tull 
Í gr 

Feldíndes a [o que lh 

Ee pe 
at, discut 

quando a chuva . passava | 

Lá as as duas a- : 

Iracema, felizes os ue g 
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A FOLHA 

«União Commercial» 

Em ambiente agradavel 
e distincto, festejou anos- 
sa «União Commercial» o| 
seu 20.º anno defundação, | 
no ultimo dia 20. / | 

A's 20) horas precisa-| 
mente, oifereciamos salões | 
da elegante séde, aspec-| 
tos magníficos, dado o| 
apurado gosto de suas, 
ornamentações, e com as, 
homenagens prestadas a 
diversos de seus antigos | 
directores, cujos retratos 
pendiam entre insignias | 
de reconhecimento. | 
«Graciosas senhoritas, se- | 

    

- tas de nosso meio social, | 
| cavalheiros dos mais dig.| 

nos, davam em tudo, um| 
“«que> de severidade e de, 
magnitude. 

  

itenci 
Iniciada a assembléa ge-. 

ralextraordinaria presidida | 
elo sr. pharm. Hercules 
Torence, infatigavel direc- 

tor. 
João Ferretti procede a| 

“leitura de diversas actase, 
officios. | 
Com a palavra, é 

pharm. Florence faz em, 
rapida palestra, O histori- | 
co da União, ao mesmo, 
tempo que rende uma, 
homenagem aos seus ide-| 
“alisadores e fundadores, 
alguns alli presentes. 

- Relembra e bem diz o| 
nome de todos os pres 
dentes até a sua gestão, | 
salientando de uma forma, 
merecida, o nome de at | 
Jos Finatti, hoje ausente 
de nossa terra, ; | 

erminando, assa a pa-| 
lavra «ao orador ofíicial 
da comniemoração. o dis- 
tincto maço e estimado 
advogado do nosso fôro, 
dr. Americo F. de Mene- 
“zes Doria, orador bastante 
admirado de nossó povo. 

Começa, - apresentando 
excusas se Ea comnet- 

                

   

       que do nes amigos 
“ a da União, soc 

- benemerito que é. 
E Discorre eloquentemei 

te sobre o acontecimento 
que se soe (e a 

   
    

    

   
da sociedade, o sr.je 
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«O ESTADO de S. PAULO» + 
maís perfeito serviço 

telegraphico da imprensa 
brasileira. 

  

As mais amplas informações 
sobre todas as actividades 
commerciaes,  industriaes, 
lavoura—Esportes, etc. 

| 
| 

ASSIGNATURA 
Desta data até 31-12- 

RS.: « 
Procure o agente : 

Benedicto 6. dos Santos 
Praça Moreira Cesar, 4 

  

      
nhoras das mais distinc-! Ea sentir vehermentemente a movido pelas bachareis é di 

normalistas do «Colegio desunião que existe no 
'seio de classe commerci- 
al desta cidade. 

Por fim, pede a assis- 
que se conserve de | 

é, em um minuto de si- 
Jencio, prestando assim, 
um preito de saudade e 

socios que já não mais 
existem e que em vida, 

, prestaram reaes serviços 
'á associação. 

Minutos após esse ges- 
to, é o brilhante orador 
felicitado pelos presentes, 
emquanto uma: salva de 
palmas 0 sauda. 

Encerrando a uno 
vel assembléa, ap 6 

haver dado a aa a 
quem della quizesse fazer 
uso, O sT. presidente con- 

ralula-se com os presen- 
ifes, pela grandeza de sua 
signifi icação o facto que 
"acabava de ser comme- 
morado. À 

Iniciou-se então o gran- 
dioso baile, emquanto n 
corredores e salões, dis- 
tribuia-se profuso copo de 
cerveja. 

Felicitando os actuaes 
directores da União Com- 
mercial pelo brilho com 
que festejaram condigna- 
mente a data, agradeçe- 
mos as gentis Dose 
dispendidas ao nosso re- 
presentante. 
aa 

* Formaturas 

   

  

; Nos para assistirmos as 
entregas de diplomas dos 
bachareis de 1934 do Ins- 

Bo: 
60$000 | 

tituto Cesario Motta e A- 
theneu Paulista. 

As festas do «Cesario» 
realizar-se-á depois d'ama- 
nhã, e as do «Atheneu» 
foram no sabbado ultimo, 
solennemente. + 

Aos jovens companhei- 
ros que, tambem, brilhan- 
temente terminaram o cur- 
so, nossos parabens e a- 
gradecimentos pela dis-|D 
tincção. 

Da gentil senhorita 
e presada amiguinha des- 

ita casa, Benedicta Dirce 
Bartholomei, re ce b emos 

(attencioso convite para | 
sistirmos ao baile pro- 

  
[Progresso Campineiro», 

ue se effectuará o q 
Piero com o do « 
| Motta», na noite de 7, no 
"Tennis Club, de Campi- 

nas. 
“dona Emilia 

admiração aos directores ge Pp. EA distincta dic 
rectora do «Collegio Pro- 
gresso Campineiro» aca- 
ba de enviar ao nosso di- | à 
rector, convite para com- 

nasial e Normal e 
realizou hontem 
as, no salão nol 
quelle conceituade 
lecimento | 
Campinas. 

  

  

til deferencia. 

local, mandaram á 
redacção aa A 
vite ás festas que terãc 
o hoje no 

  

'regosijo á sua formatur 

Raul Ferrari 

do pelo seu antecessor. 
Nossos cumprimentos, 

ao novo MORRaNADO   

pareceinos á collação de 
Tão das alumnas que ter- 

minaram os cursos Gym- |? 
ond se lil 

Somos gratos, pela gen- 

— Os bacharelandos — 
fundadores do eu UA 

nida e S. Recreativa, em 

Nossos agradecimentos, 1 

dignidade, o logar deixa- 
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| VARIAS 
“AINDA HA HA FOME NA 

«EUROPA !!! 
egundo o snr. A. P. Ti 

ante da secção da Reparação 
Internacional do Trab: alho, in- 

  

gislação social, sa reina a 
fome em alguns pj izes da Eu- 
ropa, justamente ER iro- 
nia da sorte!!!) nos 4 paizes 
E belicosos e armamentis- 

o continente europeu. 
MD PaBgaErO pa o trecho da 
entrevista que o snr. Tixier 
concedeu ao Diario de S. Pau- 
Jo do mez passado : 

asil é a, primeira na- 
ção com quem entrei em con- 
tacto, onde não se assiste ao 

te a 
sol 

o “ja 
firma os dizéres da ER per- 

rque tem em mãos as ulti- 
mas informações espalhadas 
Bode Serviços Economicos da 
ociedade das Nações, alusivas. 
o ano de E e primeiro se- 

mostro de 193 
Os quatro ao paizes da 

Europa, onde os Ea Ta- 

zem fila d espe 
prato de sópa, são Rs seguin- 

e! a 

  

Allemanha 1933 3.500.000 ; 

      

          

(o) justamente esses pai- 
zes os que estão aumentando 

(o seu poderio be lico, à custa 
do sacrificio e miseria dos 
trabalhadores, 
e bem sobre isso os 

m deixado iludir pe- 
enosa dos eternos 

da guerra e do impe- 
jud R. 

  
    

   

    

  

    

          

      
    

    

Isto DE DINHEIRO 

sobre a procedencia do 
teto Maria Reggeri res- 
pondeu que era producto da 
nto de terras que possuia 

em sua aldeia. 
Convencidas de que Maria 

estava de bôa fé e que ignora- 
va Absolutamente a lei 
prohibe a! O de moe- 
nto as autoridades limitar 
se a reter O dinheiro e permi 
tiram que Reggeri embarcasse,   
sonalidade, que é o snr. Tixier, | 

    

  

  

    
   

        

    

    

  

     

      


